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Grupo I
Lê atentamente o poema de Bocage abaixo apresentado.
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Insónia

Já sobre o coche de ébano1 estrelado
Deu meio giro a noite escura e feia;
Que profundo silêncio me rodeia
Neste deserto bosque, à luz vedado!

Jaz entre as folhas Zéfiro2 abafado,
O Tejo adormeceu na lisa areia;
Nem o mavioso3 rouxinol gorjeia,
Nem pia o mocho, às trevas costumado.

Só eu velo, só eu, pedindo à sorte
Que o fio, com que está minha alma presa
À vil4 matéria lânguida5, me corte.

Consola-me este horror, esta tristeza,
Porque a meus olhos se afigura a morte
No silêncio total da natureza.

BOCAGE, 1978. Poesias de Bocage. Lisboa: Seara Nova

[bookmark: _GoBack]1 madeira exótica de cor escura; 2 vento brando; 3 harmonioso, agradável; 4 desprezível; 5 matéria lânguida: corpo débil, decadente.




Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas ao questionário.

1. Indica a importância do espaço descrito no poema.

2. Descreve o modo como o sujeito poético a si mesmo se representa.

3. Comenta o sentido da expressão paradoxal “Consola-me este horror” (v. 12).

4. Analisa a relação existente, ao longo do soneto, entre a insónia e a temática da morte.

(in Exame Nacional de Literatura Portuguesa, 2012, 2.ª fase)





Grupo II

Faz a leitura atenta e cuidada do texto que se segue abaixo.
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Acordo de noite, muito de noite, no silêncio todo.
São – tictac visível – quatro horas de tardar o dia.
Abro a janela diretamente, no desespero da insónia.
E, de repente, humano,
O quadrado com cruz de uma janela iluminada!
Fraternidade na noite!

Fraternidade involuntária, incógnita, na noite!
Estamos ambos despertos e a humanidade é alheia.
Dorme. Nós temos luz.

Quem serás? Doente, moedeiro falso1, insone2 simples como eu?
Não importa. A noite eterna, informe, infinita,
Só tem, neste lugar, a humanidade das nossas duas janelas,
O coração latente das nossas duas luzes,
Neste momento e lugar, ignorando-nos, somos toda a vida.

Sobre o parapeito da janela da traseira da casa,
Sentindo húmida da noite a madeira onde agarro,
Debruço-me para o infinito e, um pouco, para mim.

Nem galos gritando ainda no silêncio definitivo!
Que fazes, camarada, da janela com luz?

Sonho, falta de sono, vida?
Tom amarelo cheio da tua janela incógnita…
Tem graça: não tens luz elétrica.
Ó candeeiros de petróleo da minha infância perdida!

CAMPOS, Álvaro de, 2002. Poesia. Lisboa: Assírio & Alvim

1 moedeiro falso: pessoa que falsifica moeda; 2 pessoa que tem insónias.




Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas ao questionário.

1. Identifica os sentimentos do “eu” expressos nas três primeiras estrofes.

2. Refere as sensações representadas no poema, transcrevendo os elementos do texto em que te fundamentas.

3. Apresenta uma interpretação possível para o seguinte verso: “O coração latente das nossas duas luzes” (v. 13).

4. Comenta o sentido da apóstrofe do último verso, tendo em conta a globalidade do poema.

(in Exame Nacional de Português B, 2007, 1.ª fase)

Grupo III

Tendo presente a leitura que fizeste da poesia de Bocage, refere os dois aspetos a que atribuis maior importância na obra deste poeta. Redige um texto bem estruturado, de cem a duzentas palavras.


Cotações
	Questões
	Cotação
	

	Grupo I
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	Total do grupo

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	1.
	12
	4
	4
	20
	

80 pontos

	2.
	12
	4
	4
	20
	

	3.
	12
	4
	4
	20
	

	4.
	12
	4
	4
	20
	

	Grupo II
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	Total do grupo

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	1.
	12
	4
	4
	20
	

80 pontos

	2.
	12
	4
	4
	20
	

	3.
	12
	4
	4
	20
	

	4.
	12
	4
	4
	20
	

	
Grupo III
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	
40 pontos

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	
	24
	8
	8
	40
	

	
200 pontos
(20 valores)



* Organização e correção linguística
** Coerência na organização das ideias e na estruturação do texto
*** Correção linguística (sintaxe e morfologia; léxico; pontuação; ortografia)
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